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⁄⁄ ENTREVISTA

Matriz econômica de Caxias 
mais ampla pauta atuação 
da nova diretoria da CIC

Eleito para presidir a Câma-
ra de Indústria, Comércio e Servi-
ços de Caxias do Sul (CIC Caxias) 
no período 2026/2027, o empre-
sário Ubiratã Rezler avalia que 
a economia da cidade necessita 
de um reordenamento com o for-
talecimento de outros setores de 
forma a reduzir a dependência 
da indústria, seu principal ativo. 
A tecnologia do conhecimento é 
uma das atividades que cita com 
potencial para integrar este mo-
vimento diante do expressivo nú-
mero de entidades já sediadas na 
cidade. Nesta entrevista, o indus-
trial detalha os principais objeti-
vos da gestão, que será pautada 
por um planejamento estratégico, 
em processo de elaboração.

Jornal do Comércio - Como 
foi o processo de composição 
da diretoria?

Ubiratã Rezler – Partimos 
de uma oxigenação nas direto-
rias. Começamos olhando para 
a sociedade de uma forma ge-
ral e para dentro de cada dire-
toria, buscando alternância de 
coordenação, além de trabalhar 
com a diretoria de jovens para 
que pudessem se deslocar para 
outras. Com isso, mesclamos li-
deranças novas com quem esta-
va na diretoria com o intuito de 
compartilhar conhecimentos e 
experiências. A diretoria de ESG 
foi descontinuada, pois entende-
mos que este tema é transver-
sal e deve estar em todas as es-
truturas. Os vice-presidentes e o 
presidente são escolhidos de for-
ma consensual pelos integrantes 
dos conselhos da CIC após uma 
avaliação de vários nomes. Para 
chegar aos nomes, as entidades 
dos segmentos econômicos – in-
dústria, comércio e serviços – 
são consultadas.

JC – Além da continuida-
de a projetos da gestão passa-
da, que é algo muito comum 
nas entidades, quais são as 
tuas prioridades?

Rezler – A continuidade está 
ligada muito às bandeiras que já 
são trabalhadas por várias ges-
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dade não consegue atrair gran-
des investimentos. Como mu-
dar este cenário?

Rezler – Temos duas frentes 
para a atração: para a empresa 
que está aqui e para aquela que 
procura endereços para inves-
timentos. Acredito que precisa-
mos debater um pouco mais a 
matriz produtiva da cidade, que 
tem foco na indústria. No plane-
jamento estratégico já aponta-
mos que é preciso mesclar um 
pouco mais a matriz para elevar 
o PIB e qualificar a economia. 
Em breve, faremos um trabalho 
com a RSInvest, que trabalha 
nesta direção, para buscar for-
mas de alterar esta dependência 
da indústria. Já tratamos o tema 
na Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico e Tu-
rismo para encontrar onde es-
tão estas oportunidades e como 
a entidade pode apoiar este mo-
vimento. Não é só a atração da 
empresa em si, mas também do 
empresário e de operadores que 
vêm para cá. Neste sentido, a 
segurança é ponto crucial neste 
movimento. É comum os gover-
nos olharem para a Serra e acha-
rem que não há necessidade de 
investimentos, pois somos au-
tossuficientes. O que é um equí-
voco, porque precisamos muito 
deste apoio. Queremos trabalhar 
com visão mais ampla e não so-
mente com aquilo diretamente 
relacionado ao empreendimento.

JC – O que fazer para que 
este equilíbrio ocorra?

Rezler – Precisamos ter um 

trabalho maior no conhecimen-
to. Assim, a área de tecnologia 
do conhecimento é um dos cami-
nhos. Temos várias instituições, 
como a própria CIC, sindicatos e 
universidades com capacidades 
para gerar este conhecimento. 
Caxias é uma cidade industrial 
e assim continuará, mas precisa-
mos mesclar mais para reduzir a 
dependência. Não será alcança-
do no curto, nem médio prazo, 
mas precisamos oxigenar isto e 
movimentar a atual matriz.

JC – Caxias sempre teve 
como principal atrativo para 
as empresas a qualidade da 
mão de obra. Isto ainda é 
um diferencial?

Rezler – Para se manter este 
diferencial em mão de obra, 
é preciso atrair este público, e 
atrair este pessoal já está mais 
difícil. Caxias e região precisam 
ser mais atrativas, somos uma 
região de custo elevado. Temos a 
necessidade de promover mais o 
lazer, a infraestrutura, isto tudo 
influencia a decisão de a empre-
sa vir para cá.

JC – Alguma ação mais es-
pecífica no sentido de atrair 
mais empresas como associa-
das à entidade?

Rezler – Nossa preocupação 
não está somente na atração, mas 
na permanência das empresas. 
Para tanto, ela precisa enxergar 
valor. Baseado no planejamento 
estratégico vamos ter objetivos 
para atingir e, desta forma, en-
tregar valor ao associado, incen-
tivando a sua permanência.

Estamos trabalhando 
junto aos coordenadores 
para prepará-los a 
enxergar a importância 
do planejamento 
estratégico

tões, como a infraestrutura, por 
exemplo, demanda que existe 
desde a fundação da entidade, 
em 1901. Estas cobranças, com 
certeza, não se findarão nesta 
gestão. Estamos priorizando, ini-
cialmente, a elaboração de um 
planejamento estratégico, já tra-
tado no ano passado, e colocado 
ao Conselho Deliberativo a ne-
cessidade de um dispêndio para 
esta ação. A pretensão é que a en-
tidade olhe para o futuro a partir 
de uma metodologia já aplicada 
em outras associações. Temos 
como visão de futuro, em parce-
ria com outras entidades, tornar 
a Serra a região mais competiti-
va do Sul do País. Esta proposta, 
de certa forma, já é uma quebra 
de continuidade, mas respeitan-
do o trabalho feito pelas direto-
rias anteriores. É uma ideia em 
parceria com os conselhos Su-
perior e Deliberativo. O trabalho 
envolve grande e diverso contin-
gente de pessoas. Estamos traba-
lhando junto aos coordenadores 
para prepará-los a enxergar a im-
portância do planejamento estra-
tégico e aplicá-lo em suas direto-
rias dentro da visão de futuro da 
entidade. Isto é essencial para fo-
car e dar retorno ao trabalho. Os 
diretores não são um braço ope-
racional, mas estratégico.

JC – A CIC tem participação 
intensa em conselhos da co-
munidade. Como será este re-
lacionamento em sua gestão?

Rezler – Vamos oxigenar os 
representantes e exigir do con-
selheiro um feedback aos con-
selhos Superior e Deliberativo 
do que estão fazendo e se está 
de acordo com o pensamento 
da entidade. Quem representa 

esta entidade precisa entender 
que sua visão deve estar alinha-
da ao CNPJ e não ao seu CPF. 
Precisa defender o pensamen-
to da entidade, mesmo em te-
mas que ele entenda não serem 
tão relevantes.

JC – E o relacionamento com 
o poder público como se dará?

Rezler – Estivemos na Câ-
mara de Vereadores e Prefeitura 
apresentando os objetivos da ges-
tão e colocando a entidade à dis-
posição para buscar as melhores 
soluções para a sociedade. Temos 
nos reunido com as forças de se-
gurança, que entregam tanto 
para a comunidade. Precisamos 
devolver a elas o que fazem por 
nós. Também nos reunimos com 
os sindicatos patronais, porque 
é dever da entidade apoiar estas 
representações. Por meio de um 
formulário, farão uma exposição 
de suas principais necessidades e 
como a CIC pode ajudar.

JC – Falaste antes sobre tor-
nar a Serra a região mais com-
petitiva do Sul do país. Como 
se dará a relação com as enti-
dades regionais?

Rezler – Vamos nos aproxi-
mar de todas as associações re-
presentativas para que possa-
mos nos enxergar como grande 
ecossistema, principalmente nas 
cidades vizinhas. O objetivo é ter 
pautas únicas e nos reforçarmos 
como região. E também vamos 
nos aproximar do governo, bus-
cando pautas propositivas e re-
lacionamentos maduros, mesmo 
em situações em que seja neces-
sária uma posição mais firme e 
enérgica. O mesmo vale para o 
relacionamento dos parlamenta-
res que nos representam. O obje-
tivo é avançar pelo diálogo e en-
contrar caminhos adequados à 
comunidade. Com o novo slogan 
que estamos usando para marcar 
os 125 anos, “A CIC é a casa de to-
dos os futuros”, queremos trazer 
para cá todas as possibilidades 
que aproximem os que pensam 
como a gente no sentido de me-
lhorar a cidade e região. Não nos 
opomos a quem pensa diferente, 
mas queremos levar a nossa for-
ça de pensamento e contribuir 
para a valorização daquilo que a 
região necessita.

JC – Já há algum tempo a ci-


